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Em sistema silvipastoril, a restrição de luz imposta pelo sombreamento, compromete 
a produção de forragem e altera seus componentes morfológicos. O uso do 
nitrogênio na adubação dessas forrageiras pode contribuir para o aumento da 
produtividade. A utilização de adubos protegidos e fontes menos suscetíveis à 
volatilização e à lixiviação podem reduzir as perdas do nutriente. Diante disso, 
objetivou-se avaliar o uso de fontes de nitrogênio na adubação de capim Mombaça 
(Megathyrsus maximus) em sistema silvipastoril. O trabalho foi realizado no campo 
experimental da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia, da Universidade 
Federal do Tocantins, campus Araguaína. O experimento foi realizado no 
delineamento em blocos casualizados em esquema fatorial 4x2, com quatro 
repetições. Sendo três fontes nitrogenadas (ureia, sulfato de amônio e ureia 
protegida), mais tratamento sem adubação nitrogenada, ambos avaliados em dois 
sistemas de cultivo (Mombaça solteiro e Mombaça em silvipastoril). Foram avaliadas 
as variáveis: altura de plantas, número de perfilhos, índice de área foliar, percentual 
dos componentes (folhas, colmos e material morto), relação folha: colmo e massa 
seca total. Os sistemas avaliados proporcionaram alterações sobre as 
características altura de plantas, número de perfilhos, percentual de folhas, 
percentual de colmo e massa seca total do capim Mombaça. Das variáveis 
mencionadas, apenas o percentual de folhas não variou a eficiência dos sistemas 
em função do fertilizante nitrogenado. Sem fertilização nitrogenada não há diferença 
de produtividade entre os sistemas. Já com aplicação de fontes nitrogenadas, o 
sistema de monocultivo proporciona maior produtividade. 
 





















In a silvopastoral system, the light restriction imposed by shading compromises the 
production of fodder and changes its morphological components. The use of nitrogen 
in the fertilization of these forages can contribute to increase productivity. The use of 
protected fertilizers and sources less susceptible to volatilization and leaching can 
reduce nutrient losses. Therefore, the objective was to evaluate the use of nitrogen 
sources in the fertilization of mombaça grass (Megathyrsus maximus) in the 
silvopastoral system. The work was carried out in the experimental field of the School 
of Veterinary Medicine and Zootechny of the Federal University of Tocantins, 
Araguaína campus. The experiment was performed in randomized blocks in a 4x2 
factorial scheme, with four repetitions, being three nitrogen sources (urea, 
ammonium sulfate and protected urea) plus treatment without nitrogen fertilization, 
both evaluated in two cultivation systems (single Mombasa and Mombasa in 
silvipastoril). The variables were evaluated: plant height, number of tillers, leaf area 
index, percentage of components (leaves, stems and dead material), leaf: stalk ratio 
and total dry mass. The evaluated systems provided changes in the characteristics of 
plant height, number of tillers, percentage of leaves, percentage of stalk and total dry 
mass of Mombasa grass. Of the variables mentioned, only the percentage of leaves 
did not vary the efficiency of the systems due to nitrogen fertilizer. Without nitrogen 
fertilization there is no difference in productivity between the systems. With 
application of nitrogen sources, the monoculture system provides greater 
productivity. 
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1. INTRODUÇÃO  
Atualmente, os principais desafios da pecuária se encontram em elevação 
dos baixos índices de produtividade e necessidade do uso de alternativas mais 
sustentáveis. O uso de sistemas silvipastoris emerge como alternativa para 
problemas econômicos e ambientais, além de elevar o potencial produtivo das áreas 
(SILVEIRA JUNIOR et al., 2017). 
Sistema silvipastoril deve ser considerado como estratégia que visa a 
produção sustentável por meio da integração de atividades pecuárias e florestais, 
realizadas na mesma área. Este sistema busca efeitos sinérgicos entre os 
componentes do agroecossistema, contemplando a sustentabilidade e intensificação 
do uso das áreas (BARCELLOS et al., 2008).  
Os sistemas silvipastoris apresentam benefícios como melhoria do conforto 
térmico dos animais, manutenção da umidade do solo, melhoria da fertilidade e 
aumento da atividade biológica (RODRIGUES, 2020). No entanto, existem pontos 
negativos pelo seu uso, sendo a alteração dos aspectos morfofisiológicos das 
forrageiras, devido ao sombreamento, um dos maiores entraves do sistema 
(PACIULLO et al., 2008). 
A restrição de luz, imposta pelo sombreamento, compromete a produção de 
forragem e altera seus componentes morfológicos (folha, caule e material 
senescente), alterando as suas proporções na pastagem (SILVEIRA JUNIOR et al., 
2017). O uso do nitrogênio na adubação dessas forrageiras pode contribuir para o 
aumento da produtividade. 
Fertilizantes nitrogenados contribuem para aumento produtividade, visto que o 
nitrogênio é constituinte essencial das proteínas e diretamente ligado a fotossíntese 
(PRIMAVESI et al., 2006). Ao acelerar o desenvolvimento da forragem e garantindo 
grande contribuição de fotoassimilados. O nitrogênio favorece a manutenção da 
copa das forragens e influencia a persistência dos pastos (SILVEIRA JUNIOR et al., 
2017). Relacionando o uso de fertilizantes nitrogenados em sistemas silvipastoris, 
Bernardino et al. (2011), relataram que a deficiência de nitrogênio no sub-bosque de 
um silvipastoril, pode restringir a produtividade das forragens. 
Apesar de essencial para atingir grandes produtividades, a variabilidade 
climática e de solo, associadas aos diversos processos que interferem na complexa 
dinâmica do N no solo (lixiviação, volatilização, imobilização, mobilização, 
nitrificação, desnitrificação, mineralização), e sua relação com a planta, podem 
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ocasionar grandes modificações na disponibilidade deste nutriente para as plantas 
forrageiras (RAMBO et al., 2004).  
Métodos como parcelamento da adubação, utilização de adubos protegidos, 
fontes menos suscetíveis à volatilização e à lixiviação, podem reduzir as perdas de 
N (LIMA et al., 2016). A ureia é a fonte nitrogenada mais utilizada no Brasil, por 
apresentar maior concentração de nitrogênio por quilograma de produto, porém é a 
fonte que apresenta maiores perdas por volatilização da amônia (N-NH3), incorrendo 
baixa eficiência de utilização de nitrogênio pelas culturas (GALINDO et al., 2018). 
Diversos estudos tem avaliado o uso de fontes nitrogenadas para adubação 
de pastagens (BENNETT et al., 2008; SILVEIRA et al., 2015). No entanto pouco se 
sabe sobre o uso dessas diferentes fontes em adubação no sistema silvipastoril. 
Diante disso, objetivou-se avaliar o uso de fontes de nitrogênio na adubação de 





















2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Sistema Silvipastoril 
Sistemas agroflorestais constituem alternativa de produção agropecuária que 
minimiza o efeito da intervenção humana, pela consorciação de várias espécies 
dentro de uma área, eleva-se a diversidade do ecossistema e são aproveitadas as 
interações benéficas entre as plantas (CARVALHO et al., 2004).  
O Sistema silvipastoril, trata-se de modalidade de sistema agroflorestal, onde 
se integram animais, plantas forrageiras e árvores, na mesma área (BOSI et al., 
2014). O uso de áreas silvipastoril pode fornecer uma opção para a produção de 
carne de alta qualidade com menor impacto ambiental (RODRIGUES et al., 2016). O 
Manejo em sistema silvipastoril é bem mais complexo que pastagens ou florestas 
plantadas solteiras, e deve ser rigorosamente planejado em razão da necessidade 
da manutenção do equilíbrio entre os seus componentes e do grande número de 
interações possíveis entre eles e o ambiente (BOSI et al., 2014). 
Entre os benefícios das árvores para o sistema, destacam-se a maior 
retenção de umidade e o aumento da fertilidade do solo, com melhoria da atividade 
biológica na sua superfície e maior conforto térmico para os animais (PACIULLO et 
al., 2008). No entanto, as árvores reduzem a luminosidade disponível para as 
plantas, que crescem sob suas copas, e têm influência sobre aspectos 
morfofisiológicos determinantes da produtividade da pastagem (CAMPOS et al., 
2007). 
A tolerância da pastagem ao sombreamento depende da sua habilidade em 
se adaptar, morfológica ou fisiologicamente, a um nível específico de luminosidade 
(DIAS-FILHO, 2000), podendo interferir no desenvolvimento de espécies forrageiras 
em associação a espécies arbóreas (LACERDA et al., 2009).   
Em condições de luminosidade reduzida, as plantas forrageiras podem mudar 
sua estrutura e concentração nutricional (CARVALHO et al., 1997). A verificação da 
qualidade e dos componentes estruturais da pastagem é importante para selecionar 






2.2 Pastagens brasileiras 
Em 2019 a pecuária brasileira, registrou um rebanho de 231,68 milhões de 
cabeças bovinas, em áreas de pastagens de 162,5 milhões de hectares (ABIEC, 
2020). Portanto, enquanto alguns países como os EUA, a Austrália e diversos 
países europeus, onde o sistema de confinamento é a base da produção de carne, 
no Brasil a colheita de alimento é feita predominantemente pelo próprio animal, por 
meio do pastejo (DIAS FILHO, 2011). Estes fatores, juntamente com condições 
climáticas, que favorecem a produção de forragens nas diferentes localidades e 
períodos do ano, tornam os custos de produção de carne brasileira, um dos menores 
do mundo (DIAS FILHO, 2014).  
Apesar da boa colocação brasileira entre os principais produtores mundiais de 
carne bovina, a produtividade por área é considerada muito baixa, devido à grande 
parte destas pastagens estarem em algum grau de degradação (DIAS FILHO, 2014), 
pois a adubação de pastagens, essencial na maioria dos solos tropicais, não 
costuma ocorrer, com o decorrer dos anos perdem o seu potencial de produção e 
reduzem sua qualidade e produtividade (BENETT et al., 2008). 
Devido à falta de adubação e correção do solo sob pastagens, e 
concomitantemente degradação destas, são necessárias práticas conservacionistas, 
tais como adoção de novas espécies e adubação, em especial com nitrogênio, para 
melhorar suas condições (GALINDO et al., 2018). Com a prática da adubação de 
pastagens, maiores índices de desempenho dos animais, em função da maior oferta 
de forragem, em quantidade e qualidade tem sido possível (DUPAS et al., 2016). 
Dentre os nutrientes necessários para a produção forrageira, o nitrogênio 
destaca-se pela sua relevância na produção e qualidade da forragem, também por 
ser o elemento de maior custo quando se aduba a pastagem, ou se intensifica um 
sistema de produção em pastagem (CECATO; GALBEIRO; RODRIGUES, 2005). 
 
2.3 Uso de capim Mombaça em Silvipastoril 
Sob níveis decrescentes de luminosidade, as folhas de Megathyrsus maximus 
ficaram mais longas e mais largas (WONG; WILSON, 1980). O cultivo de várias 
espécies de gramíneas forrageiras, sob níveis de redução da intensidade luminosa, 
resulta em plantas mais altas e com colmos mais longos, como forma de 
compensação à deficiência de luz (CASTRO et al., 1999), não sendo diferente para 
o capim Mombaça. 
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Estudando o desempenho de diversas gramíneas submetidas ao 
sombreamento, Castro et al. (1999), concluíram que espécies de M. maximus foram 
as mais tolerantes ao sombreamento. Em contrapartida a esses resultados, 
estudando diversas espécies forrageiras em influência pela luminosidade, entre elas 
M. maximus, Soares et al. (2009), mencionam que as espécies forrageiras mais 
produtivas e com maior potencial para utilização em ambiente silvipastoril, foram 
Axonopus catharinensis e Urochloa brizantha cv. Marandu. 
 
2.4 Fontes de nitrogênio 
Pela ação microbiana, o nitrogênio dos compostos orgânicos presentes na 
matéria orgânica, é liberado na forma amoniacal (NH4+), que é oxidada no solo para 
a forma nítrica (NO3-), sendo a principal fonte de N do solo para as plantas 
(MIELNICZUK, 1982). No entanto, devido à alta exigência nitrogenada pela maioria 
das culturas, deve-se complementar o nitrogênio fornecido pela matéria orgânica 
através de adubação nitrogenada. 
As fontes de nitrogênio para as culturas podem ocorrer em quatro formas: 
nítrica (NaNO3, KNO3), amoniacal [(NH4)2 SO4], nítrico-amoniacal (NH4 NO3) e 
amídica (ureia) (YANO; TAKAHASHI; WATANABE, 2005).  
Dentre os fertilizantes nitrogenados comercializados e utilizados em 
pastagens no Brasil, a ureia (44 a 46% de N), e o sulfato de amônio (20 a 21% de 
N), são os mais utilizados (COSTA et al., 2008). A ureia apresenta menor custo por 
quilograma, alta concentração de N, fácil manipulação e promove menor acidificação 
do solo, sendo, do ponto de vista econômico, superior às demais fontes, porém 
apresenta maior perda de N por volatilização (MARTHA JÚNIOR et al., 2004). Já o 
sulfato de amônio, apresenta menor perda de N por volatilização, e atua como fonte 
de enxofre (S) (24%), apesar de ter maior custo por quilograma de N (PRIMAVESI et 
al., 2004).  
O fornecimento de S promovido pelo sulfato de amônio é extremamente 
vantajoso às pastagens, pois o fornecimento de S no solo, aumenta a resposta da 
planta forrageira ao N aplicado e pode melhorar a sua eficiência de uso (COSTA et 
al., 2008). 
O nitrato de amônio é menos utilizado do que os anteriores, possuindo 
concentração de N intermediária, entre o sulfato de amônio e a ureia (32% de N), 
17 
 
tem custo mais elevado, porém seu uso pode ser interessante em alguns casos de 
aplicação superficial. 
Com relação ao comportamento da ureia e o pH do solo, Lange et al. (2006), 
relataram que a adubação com ureia inicialmente provoca aumento do pH, em 
especial ao redor dos grânulos do adubo, porém após a nitrificação do amônio, 
originado da hidrólise da ureia, o pH reduz para valores inferiores aos originais. 
Na última década, novas fontes nitrogenadas estão sendo desenvolvidas para 
redução das perdas de N, como o uso de ureia protegida, que podem ser divididos 
em fertilizantes com inibidores de reações bioquímicas (inibidores de enzimas de 
reações químicas-biológicas), e fertilizantes de liberação lenta ou controlada, que 
são caracterizados por grânulos revestidos com substâncias orgânicas (resinas e 
borracha), ou inorgânicas (polímeros sintéticos, enxofre ou minerais) (ALMEIDA, 
2016; CHAGAS et al., 2017). 
De acordo com Trenkel (2010), fertilizantes com inibidores de reações 
químicas são divididos em dois grupos: aqueles que promovem a inibição do 
processo biológico de oxidação do nitrogênio amoniacal, para transformação em 
nitrogênio nítrico (Inibidores de nitrificação), e fertilizantes que contém substâncias 
que inibem a hidrólise da ureia, por limitação da ação da enzima urease (inibidores 
da urease).  
Os fertilizantes de liberação controlada possuem propriedades de dissolução 
mais lenta no solo, que podem ser obtidos mediante mudanças na estrutura dos 
compostos nitrogenados, ou através do recobrimento do fertilizante com materiais 
pouco permeáveis (VITTI; REIRINCHS, 2007). 
O uso da tecnologia de encapsulamento de fertilizantes, propõem que estes 
formem camada protetora, contra agentes causadores da perda de nutrientes 
(atividade microbiana, efeitos da temperatura, acidez e umidade do solo), que o 
revestimento provoque disponibilização gradativa, não uma liberação total, que esta 
proteção não interfira na disponibilização do nutriente à planta (SILVA et al., 2012). 
Outro ponto positivo da tecnologia de liberação controlada é a redução da emissão 
de N2O, pois a liberação gradual de N reduz altas concentrações de N no solo e 




3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 Área de estudo 
O trabalho foi realizado em campo experimental da Escola de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, da Universidade Federal do Tocantins, campus Araguaína 
(07º12’28” S e 48º12’26” W) com altitude de 243 m. A região é classificada sendo do 
tipo “Aw” (KÖOPEN 1948), quente e úmido com duas estações definidas, período 
seco de maio a setembro, e período chuvoso entre outubro a abril. 
 
3.2 Histórico da área experimental  
A pastagem foi implantada em dezembro de 2016, o capim Mombaça foi 
semeado a lanço utilizando 4,5 kg de sementes puras viáveis, em ambos sistemas.  
Em área de 1,0 ha-1, dividida em dois sistemas, sendo o primeiro monocultivo de 
Megathyrsus maximus cv. Mombaça, com 0,25 ha-1 e o segundo um silvipastoril, 
consorcio de eucalipto (Eucalyptus urophylla), com capim Mombaça, com área de 
0,75 ha-1. Durante a implantação foi realizada correção do solo com calcário 
dolomítico com 90% de PRNT. O calcário foi incorporado com o auxílio de uma 
grade aradora. Atualmente, o eucalipto (Eucalyptus urophylla) é a planta 
predominante na zona de SSP, com o espaçamento de 9,0 m entre linhas duplas, e 
o espaçamento interno entre plantas de 2m e 3m de espaçamento entre linhas 
simples.  
 
3.3 Arranjo experimental 
O experimento foi realizado no delineamento em blocos casualizados em 
esquema fatorial 4x2, com quatro repetições, sendo três fontes nitrogenadas (ureia, 
sulfato de amônio e ureia protegida), mais tratamento sem adubação nitrogenada, 
ambos avaliados em dois sistemas de cultivo (Mombaça solteiro e Mombaça em 
silvipastoril). O experimento teve início após o corte de uniformização, realizado no 
dia 8 janeiro de 2020. A primeira coleta foi realizada 28 dias após o corte de 
uniformização e a segunda 28 dias após o corte anterior. Foi utilizado 100 kg de N 
no ano agrícola, de forma parcelada, 50kg de N por ciclo, logo após a cada corte. 
Foram avaliadas as variáveis: altura de plantas, número de perfilhos, 
percentual dos componentes (folhas, colmos e material morto), relação folha: colmo 
e massa seca total. 
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A altura de plantas foi realizada através de régua graduada, medindo-se do 
solo até a curvatura da última folha completamente expandida. o número de 
perfilhos através de contagem manual de perfilhos dentro de um retângulo de metal 
de 0,15 m2 (0,15 m x 1,0 m).  
Posteriormente, com uso de retângulo de metal com 0,5 m2 de área (0,5 m x 
1,0 m), foi coletada a forragem referente a cada parcela, o material foi pesado, 
levado à estufa de circulação forçada de ar, a uma temperatura de 55ºC, até atingir 
peso constante para determinação da massa seca total e os valores convertidos em 
kg.ha-1.  
A partir do material coletado ainda verde, foram retiradas sub-amostras para 
determinação do índice de área foliar (corte de 50 seguimentos foliares a 10 cm de 
comprimento), e separação dos componentes morfológicos (folha, colmo e material 
morto). A relação folha:colmo foi obtida através da divisão direta, da massa das 
folhas, pela massa dos colmos das plantas. 
 
3.4 Análise estatística 
Inicialmente os dados foram avaliados quanto a sua normalidade e 
homocedasticidade. Posteriormente foram submetidos a análise de variância e, 
quando significativos, submetidos ao teste Tukey a 5% de probabilidade.  
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Houve interação (p<0,05), entre os fatores sistemas de cultivo e fontes 
nitrogenadas, para as variáveis altura de plantas e número de perfilhos (Figura 1A e 
Figura 1B). Já o índice de área foliar e relação folha: colmo não apresentaram 
interação entre os fatores nem diferiram significativamente entre sistemas de cultivo 








Figura 1. Altura de plantas (A), número de perfilhos (B), massa verde total (C) de 




Médias seguidas das mesmas letras, maiúscula para sistemas e minúsculas para fontes, não diferem 
significativamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Para a altura de plantas, a maior altura variou em função do sistema e da 
fonte avaliada (Figura 1A). Sem aplicação de fontes nitrogenadas (testemunha), a 
maior altura foi encontrada na forragem sob sistema silvipastoril. Já com o 
fornecimento de fontes nitrogenadas, em todas as fontes testadas observou-se 
maior altura de plantas no sistema de monocultivo.  
Com relação a melhor fonte, em função do sistema de cultivo, em monocultivo 
as fontes nitrogenadas foram semelhantes significativamente, porém maiores 
(p<0,05), que o tratamento testemunha. Já no sistema silvipastoril as fontes foram 
significativamente semelhantes, no entanto a fonte ureia se assemelhou 
significativamente ao tratamento testemunha. 
Diversos trabalhos foram realizados com objetivo de identificar e explicar os 
efeitos da presença de árvores no SSP sobre o pasto (PACIULLO et al., 2011; 
GÓMEZ; GUENNI; GUENNI, 2013; BOSI et al., 2014).  
Segundo Bosi et al. (2014), o percentual de sombreamento do SSP influencia 
diretamente sobre a altura de plantas, uma vez que o sombreamento promove o 
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estiolamento da planta e proporciona maiores alturas. No entanto, conforme 
verificado nesse estudo, esse comportamento ocorreu apenas quando não foi 
fornecido fertilizante nitrogenado. 
Em contraste aos resultados desse trabalho, Veras et al. (2010), não 
encontraram diferença sobre a altura de capim Andropogon em função dos sistemas 
monocultivo e SSP. Estes autores afirmam que o nível de sombreamento 
empregado no estudo (37%), não foi o suficiente para interferir sobre a variável 
mencionada. 
O número de perfilhos de plantas sob sistema de monocultivo, quando 
fornecidas fontes nitrogenadas, foi maior (p<0,05), que em plantas sob sistema 
silvipastoril (Figura 1B). Já na ausência de fertilizante nitrogenado as plantas não 
diferiram no número de perfilhos em função do sistema de cultivo. 
Quanto a eficiência das fontes nitrogenadas em função do sistema cultivo, em 
monocultivo as fontes nitrogenadas foram semelhantes entre si e maiores (p<0,05), 
que o tratamento testemunha. Já no sistema silvipastoril, o número de perfilhos não 
apresentou variação em função da aplicação ou não de fertilizantes nitrogenados, 
tampouco entre as fontes. 
A menor quantidade de perfilhos no SSP é esperada, de acordo com 
Rodrigues (2017), esta variável está ligada diretamente a quantidade e qualidade da 
luminosidade que incide sobre as plantas, afetando os padrões de crescimento e 
aparecimento de perfilhos e a duração de vida da planta. Este mesmo autor 
avaliando o comportamento de capim Mombaça sob sistemas (monocultivo e SSP), 
observou maior densidade de perfilhos em plantas sob monocultivo. 
As plantas de capim Mombaça apresentaram comportamento semelhante, foi 
observado para a relação folha: colmo, que se manteve em 10, não variando em 
função dos fatores avaliados. Corroborando com Coelho et al. (2014), que, apesar 
de mencionarem que plantas forrageiras possuem capacidade de promover 
modificações estruturais, para se adequar ao sombreamento, não encontraram 
diferença significativa sobre esta variável em capim Braquiária. 
Para a massa de forragem e o percentual dos componentes morfológicos 
avaliados, houve interação entre os fatores (sistemas de cultivo e fontes 
nitrogenadas), para as variáveis % colmo e massa seca total (Figura 2B e Figura 
2D). Para as variáveis % de folhas e % de material morto as plantas diferiram entre 




Figura 2. Massa seca das folhas (A), massa seca de colmos (B), massa seca de 
material morto (C) e massa seca total (D) de plantas de capim Mombaça sob fontes 
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médias seguidas das mesmas letras, maiúscula para sistemas e minúsculas para fontes, não diferem 
significativamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Para o percentual de folhas em função dos sistemas de cultivo, maiores 
percentuais foliares foram observados em plantas sob sistema de monocultivo 
(Figura 2A). Quanto as fontes nitrogenadas, não houve diferença significativa entre 
fontes nem para aplicação ou não de fertilizante nitrogenado. Semelhante a nossos 
resultados, Veras et al. (2010), obtiveram redução no percentual de folhas de capim 
Andropogon em SSP comparado ao monocultivo. Estes mencionam que a menor 
massa de folhas em pastos sombreados, ocorre devido à redução da luminosidade, 
alterando a taxa de aparecimento de folhas e o número de perfilhos.  
Para o percentual de colmos das plantas sob sistemas de cultivo em função 
das fontes nitrogenadas, houve diferença entre os sistemas apenas quando não 
fornecido fonte nitrogenada (Testemunha), sendo as plantas do sistema silvipastoril 
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com maior % de colmos (Figura 2B). Nas demais fontes não houve diferença 
significativa entre sistemas de cultivo.  
Quanto as fontes nitrogenadas dentro dos diferentes sistemas, em sistema de 
monocultivo as fontes tiveram comportamento semelhante, sendo ambas superiores 
(p<0,05), ao tratamento testemunha. Já em sistema silvipastoril não houve 
diferenças entre as fontes nitrogenadas nem fornecimento ou não de fertilizante. 
O alongamento do colmo em função da redução incidente de luz promovida 
pelo SSP, trata-se de uma resposta adaptativa da forrageira, no sentido de 
maximizar a interceptação de luz (TAIZ; ZEIGER, 1998), ocorrendo em função da 
redução da relação vermelho/vermelho distante no comprimento de onda 
(DEREGIBUS; SÁNCHEZ; CASAL, 1983). No entanto, conforme vimos no 
comportamento da altura de plantas e no percentual de colmo, esse comportamento 
ocorreu apenas em plantas que não receberam adubação nitrogenada. 
O percentual de material morto não apresentou diferença significativa entre os 
sistemas de cultivo (Figura 2C). Quando em função das fontes nitrogenadas, 
maiores percentuais de material morto foram observados em plantas sob tratamento 
testemunha, porém semelhante significativamente aos tratamentos com sulfato de 
amônio e ureia protegida. 
A variável massa seca total apresentou comportamento distinto para os 
sistemas de cultivo dentro das fontes nitrogenadas (Figura 2D). No tratamento 
testemunha, não houve diferença de produção de forragem em função dos sistemas 
de cultivo avaliados. Já nos demais tratamentos, as plantas sob sistema de 
monocultivo apresentaram maior (p<0,05), produção de forragem. 
Quanto a produção de forragem das plantas de capim Mombaça em função 
das fontes nitrogenadas dentro dos sistemas de cultivo, em monocultivo as plantas 
apresentaram produtividade semelhante para as fontes, sendo estas superiores 
significativamente ao tratamento testemunha. Já no sistema silvipastoril não houve 
diferença significativa entre as fontes testadas e a não aplicação de fertilizante. 
Sombreamento e a adubação tem a capacidade de afetar diretamente a 
produtividade e características das plantas (PACIULLO et al., 2011). 
Dentre os nutrientes necessários para a produção forrageira, o nitrogênio 
destaca-se pela sua relevância na produção e qualidade forragem, também por ser o 
elemento de maior custo quando se aduba a pastagem ou se intensifica um sistema 
de produção em pastagem (CECATO; GALBEIRO; RODRIGUES, 2005). Silveira 
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Junior et al. (2017), avaliando a eficiência da adubação nitrogenada do capim 
mombaça em SSP, concluíram que o uso de fertilizante nitrogenado é mais eficiente 
em baixos níveis de nitrogênio aplicado no capim Mombaça em SSP. 
Matta et al. (2009), concluíram que bons resultados das características 
produtivas de capim Mombaça durante estabelecimento em sombreamento, 
mostraram ser viável a recomendação desta gramínea para composição em SSP. Já 
nossos resultados demonstraram que há uma maior produtividade em sistemas de 
monocultivo, porém somente com a prática de adubação nitrogenada. Sendo a 
produtividade semelhante entre os sistemas quando não aplicado fertilizante 
nitrogenado. 
Avaliando a produtividade no estabelecimento de capim Mombaça em níveis 
de sombreamento, Matta et al. (2009) não observaram diferença significativa entre 
os níveis empregados. Já Rodrigues (2017), semelhante a nossos resultados, 
observaram uma maior produtividade de plantas de capim Mombaça sob sistema de 
monocultivo quando comparado ao SSP. 
Sob níveis decrescentes de luminosidade, as folhas de Megathyrsus maximus 
ficaram mais longas e mais largas (WONG e WILSON, 1980). O cultivo de várias 
espécies de gramíneas forrageiras, sob diferentes níveis de redução da intensidade 
luminosa, resulta em plantas mais altas e com colmos mais longos, como forma de 
compensação à deficiência de luz (CASTRO et al., 1999), não sendo diferente para 
o capim Mombaça. 
Segundo Rodrigues et al. (2017), a maior produtividade no sistema de 
monocultivo em relação ao SSP, está intimamente ligada a quantidade de luz 
incidente sobre a gramínea no SSP. Pois esta luminosidade é afetada pelo bosque, 
que compete diretamente pela quantidade e qualidade de luz que penetra sob o sub-
bosque, afetando a velocidade de crescimento e a quantidade de perfilhos. 
O capim Mombaça é uma forrageira que tem a característica de promover alta 
produtividade mesmo em sistema consorciado com árvores (ANDRADE et al., 2004). 
No entanto, de acordo com estes mesmo autores, é necessário manter adequada 
fertilidade do solo e mitigar a competição tanto por luminosidade, nutrientes e água, 





Os sistemas avaliados proporcionaram alterações sobre as características 
altura de plantas, número de perfilhos, percentual de folhas, percentual de colmo e 
massa seca total do capim Mombaça. Das variáveis mencionadas, apenas o 
percentual de folhas não variou a eficiência dos sistemas em função do fertilizante 
nitrogenado. 
Com aplicação de fontes nitrogenadas, sulfato de amônio, ureia e ureia 
protegida. O sistema monocultivo apresentou uma maior produtividade, em relação a 
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